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INTRODUÇÃO
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (2005), o envelhecimento da população é um dos

maiores triunfos da humanidade e também um dos grandes desafios a ser enfrentado pela sociedade,
pois é nesta fase que há o aumento exponencial da prevalência de doenças crônicas e das sequelas
que acompanham o avançar da idade (ANTUNES et al., 2015). No estudo de Oliveira, Novaes (2013)
demonstra uma associação positiva entre número de medicamentos utilizados e idade sendo que os
idosos entre 60 e 64 anos consumiam de 1 a 3 medicamentos e o consumo foi maior entre os idosos
de idades mais avançadas.

Esse consumo elevado de medicamentos acarreta na polifarmácia, que é caracterizada pelo
uso de cinco ou mais medicamentos. A polifarmácia é comum e crescente na prática clínica,
principalmente em pessoas acima de 65 anos. Este crescimento é comumente relacionado a presença
de multimorbidade, prescrição simultânea por vários médicos e automedicação que podem
desencadear reações adversas e interação medicamentosa (NASCIMENTO et al., 2017).

As consequências do amplo uso de medicamentos têm impacto no âmbito clínico e econômico
repercutindo na segurança do paciente, entretanto a intervenção farmacológica é, ainda, a mais
utilizada para o cuidado à pessoa idosa (SECOLI, 2010). O tratamento das enfermidades deve ser
feito preferencialmente com o menor número de medicamentos. Porém, em muitos casos e por
diversos motivos, é necessário o uso concomitante de dois ou mais medicamentos, o que traz a
possibilidade de interação entre eles (MIBIELLI et al., 2014).

Os pacientes idosos possuem um risco elevado de sofrer interação medicamentosa, pois utilizam
muitos medicamentos, apresentam comorbidades, redução da função hepática e renal, além de
dificuldades para manter o status nutricional adequado (MIBIELLI et al., 2014; CASSONI et al.,
2014).

Tendo em vista a grande probabilidade de existência de interações medicamentosas na população
idosa o objetivo deste trabalho é analisar as interações medicamentosas encontradas em idosos
visitados por estudantes que participam do projeto de extensão universitária Educação em Saúde da
UNIJUÍ.
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METODOLOGIA
O presente trabalho é um relato de experiência do tipo quantitativo, desenvolvido no Projeto de
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Extensão Universitária Educação em Saúde, do Departamento de Ciências da Vida da UNIJUÍ. É
um projeto de ação comunitária, realiza ações de educação em saúde nos diferentes ciclos de vida e,
busca prestar, dentre outras ações, o cuidado a idosos no seu domicílio também denominado home
care. Estes idosos estão vinculados à uma Estratégia Saúde da Família (ESF) do município de Ijuí/
RS. Para esta atividade, bolsistas e voluntários foram capacitados pela equipe de professores por
meio de oficinas. Nas visitas domiciliares, aplicou-se um questionário elaborado a partir do Caderno
do Idoso (nº 19) do Ministério da Saúde, o qual aborda aspectos sociais, nutricionais, cognitivos,
patológicos, medicamentosos e de mobilidade.

Este relato de experiência visa socializar a análise dos resultados obtidos a partir das visitas a
idosos realizadas no período de março a dezembro de 2019, onde foram atendidos quatorze idosos.
Serão apresentados os dados sócio demográficos e a análise sobre as interações medicamentosas
encontradas nos medicamentos utilizados por esses idosos. Foi realizado o cruzamento das
medicações através de informações disponíveis nos bancos de dados do Medscape para identificar
e fazer as análises que serão apresentadas. Foram excluídos os suplementos nutricionais, os
suplementos vitamínicos, os medicamentos não utilizados pela via oral e os medicamentos não
reconhecidos pela plataforma Medscape.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram visitados 14 idosos, na faixa etária de 63 a 93 anos, média de 76,21 anos, com um

desvio padrão de 8,63, não houve sexo prevalente, 78,57 % destes idosos são alfabetizados, 85,72%
vivem acompanhados e 28,57% apresentaram uso de 5 ou mais medicamentos, caracterizando a
polifarmácia.

Foram prescritos 46 medicamentos, uma média de 3,29 por idoso, com um desvio padrão de
2,68, estes valores se relacionam aos do estudo de Garske et al. (2016) que obteve uma média de
3,9 medicamentos. Após o cruzamento das 46 medicações utilizadas pelos 14 idosos na base de
dados Medscape foi obtido o total de 22 interações medicamentosas sendo 9,09% interações graves
e 90,91% moderadas.

Desses idosos, 6 apresentaram interação medicamentosa, ou seja, 42,86% das prescrições
analisadas apresentaram pelo menos uma interação medicamentosa, esse resultado se aproxima ao
encontrado no estudo de Garske et al. (2016) que foi de 54,4%. A Tabela 1 mostra a distribuição
dos idosos segundo características sóciodemográficas e as interações medicamentosas encontradas.
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A partir destes resultados, é possível identificar que as interações medicamentosas destes 6
idosos foi prevalente em homens, na faixa etária de 60 a 74 anos, em alfabetizados, pessoas
que vivem acompanhadas e que não houve correlação prevalente com a polifarmácia.
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Por outro lado, outros estudos demonstram que um elevado número de medicamentos utilizados
por um paciente pode aumentar consideravelmente o risco de interações entre eles (FARIA et al.,
2019; NASCIMENTO et al., 2017; SECOLI, 2010). Diante disso, a prática da polifarmácia é por
muitas vezes necessária. Todavia, o uso de vários medicamentos aumenta o risco de interação
medicamentosa. Por isso, as implicações desse consumo precisam ser medidas e avaliadas quanto ao
seu risco/benefício (GARSKE et al., 2016).

Foram analisadas apenas as interações medicamentosas de nível maior e moderada devido a
relevância das mesmas. As moderadas não geram efeitos prejudiciais de forma aguda, mas causam
males de menor intensidade de forma crônica, através da geração de efeitos adversos e menor eficácia
dos medicamentos, prejudicando assim a qualidade de vida do idoso de forma crônica (FARIA et al.,
2019). Já a maior, pode representar perigo à vida e/ou requerer intervenção médica para diminuir ou
evitar efeitos adversos graves (GARSKE et al., 2016).

Destaca-se a interação mais frequente observada a partir da tabela 2, aspirina e losartana (9,09%),
ela pode resultar em deterioração da função renal, particularmente em idosos. Os anti-inflamatórios
não esteroides diminuem a síntese de prostaglandinas renais vasodilatadoras, portanto afetam a
homeostase hídrica e podem diminuir o efeito anti-hipertensivo da losartana (MEDSCAPE, 2020).

Por isso destaca-se a importância da avaliação do plano terapêutico, elencar os riscos e benefícios
e de conhecer as características dos pacientes, tendo em vista que algumas delas podem favorecer a
ocorrência das interações. Por exemplo, nos idosos ocorre diminuição de função renal e hepática; por
esse motivo, é provável que a incidência de interações seja maior nos idosos, pela lenta eliminação
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dos fármacos (BRASIL, 2010).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste estudo foram identificadas diversas interações medicamentosas que necessitam de um

acompanhamento farmacoterapêutico para avaliar se o idoso está apresentando os efeitos adversos
gerados pelas interações e assim verificar o risco benefício. Por fim concluímos que é papel dos
profissionais de saúde estar atentos às informações sobre as interações medicamentosas e propor
intervenções adequadas, quando necessário, afim de evitar danos à saúde, além de reprimir a falha
na terapêutica das doenças apresentadas por estes pacientes.
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